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ESTUDOS QUfMICOS DE PLANTAS AMAZONICAS

INTRODUÇÃO GERAL

Temos, com êstes estudos, um só objetivo: tentar valo-
rizar os vários produtos vegetais da Hiléia. Devido à riqueza
fantástica da flora amazônica, o campo dêstes estudos é
imenso - qualitativa e quantitativamente.

Por isso, não é possível fazer os estudos químicos com-
pletos e o nosso programa terá que se limitar às análises
fitoquímicas de orientação. Porém, qualquer produto ve-
getal, por uma ou outra razão, considerado como "interes-
sante" será incluído neste programa. Além disso, se os re-
sultados da análise orientadora derem indicações de que o
material em estudo contenha componentes valiosos, uma in-
vestigação mais ampla será executada, até chegarmos a um
resultado satisfatório, não importando o tempo e o esfôrço
que dispendermos na mesma.

Quais os produtos vegetais que podem ser considerados
como "interessantes"?

São a nosso ver, primeiramente os produtos comerciais,
i. é., produtos já conhecidos, mas insuficientemente avalia-
dos. Pode-se, neste sentido, pensar nos óleos vegetais que
desaparecem quasí completamente nas fábricas de sabão,
embora vários dêles, com grandes vantagens, pudessem ser
refinados ou transformados em outros produtos valiosos, como
remédios, cosméticos, ácidos graxos, etc., bem como nos óleos
essenciais, na maioria valorizados fora da região, por disti-
lação fracionada.

Vão mais além os outros proautos apreciados no estran-
geiro, como o leite de maçaranduba que nos fornece uma
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balata; os látices, matéria prima da fabricação do chiclete,
o óleo de copaíba, que perdeu o seu valor depois da desco-
berta dos antibióticos (sulfa, penicilina, etc.), a castanha do
Pará, que uma parte considerável está se estragando dum
ano para o outro, devido ao mau armazenamento, etc., etc.

Por outro lado, vários outros produtos ainda não co-
merciais, merecem ser estudados. São as plantas aplicadas
com sucesso lia medicina popular, sem entretanto se conhe-
ceram quais os seus componentes ativos; as que contêm os
famosos venenos de flecha dos índios e os outros alcaloides,
igualmente valiosos; os refugos de vários produtos amazô-
nicos como as grandes quantidades de casca de castanha,
de caroço de açaí, de, polpa qe cumarú, dê casca de bacurí
e outros frutos cheirosos,enfim, todos os refugos que po-
deriam ser aproveitados.

Na Amazônia, encontram-se ainda muitas plantas co-
mestíveis que - quimicamente falando - ainda não são
perfeitamente conhecidas. Seria interessante investigar 'a
constituição química das verduras, dos frutos, das batatas,
dos capins, das várias outras forrageiras, etc.

Do acima exposto, vê-se que o programa desenvolvido,
embora limitado é ainda bastante extenso. Será necessário
porém, um grande número de químicos para, numa pesquisa
constante, conseguir a realização do programa apresentado.

Queremos, nesta oportunidade, animar os colegas do sul
do país a nos ajudar a resolver esta parte do grande pro-
blema amazônico. O assunto é interessantíssimo para qual-
quer fitoquímico e seria impossível que os trabalhos executa-
dos não obtivessem sucesso. Nem sempre, é claro, consegui-
remos um sucesso de valor prático, mas os resultados nega-
tivos ou positivos, tem um valor científico garantido.

Tentaremos, por enquanto, numa escala modesta, rea-
lizar o nosso programa de trabalho. Neste programa, não
há escala de urgência dos assuntos, sendo os últimos, esco-
lhidos arbitràriamente por nós mesmos, com a colaboração

. valiosa das outras Secções dêste Instituto, particularmente
da Secção de Botânica.

Além disso, consultamos vários médicos, nos quais en-
contramos sempre a maior boa vontade em nos ajudar. Como
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guia valiosíssimo dos nossos trabalhos, consultamos o livro
de PAUL LE COINTE~ "Amazônia Brasileira - lU - Ar-
vores e Plantas úteis".

De início, apresentamos neste número do Boletim, os
artigos seguintes:

I. Identificação microquímica dos alcaloides do grupo

Cinchona

Plantas contendo sapogeninas esteroidais

Análise do leite de "Maçaranduba" (Manilkara Hu-
beri) (Ducke) Stand.)

Breve estudo tecnalógico da balata de "Maçaran-
duba" por HILKÍAsBERNARDODE SOUZA
O "Algodão de Formigas" (Parinarium rudolphii,
Hb.)
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o CAROÇO DE AÇAÍ

(EuteTpe oleracea, Mart.)

POR

DR. R. F. A. ALTMAN

Os frutos violeta, quasi negros da palmeira "Açaí" (Eu-

terpe oleracea, Mart. e outras espécies) quando macerados
com água, produzem uma suspensão da polpa, que, em várias
formas, constitue um alimento delicioso, e por isso muito apre-
ciado na região amazônica.

Somente 17 % do fruto é comestível (polpa com casca) e
esta parte já foi estudada quimicamente por JosÉ MARIACHA-
VES1) e EMILIAPECHNlK2) .

O resto, constituindo 83 % do fruto, representa o caroço,
contendo a semente oleaginosa. Na cidade de Belém, nos lo-
cais onde se prepara êsse alimento, encontram-se os caroços
sêcos amontoados, interessando a pouca gente êste refugo,
usado apenas como adubo de pouca aplicação.

Uma análise química dos caroços triturados, segundo o
método de WAKSMANe STEVENS3) deu os seguintes resul-
tados:

Umidade .
Extrato etereo .
Extrato alcoólico .
Extrato aquoso .
Proteínas brutas .
Hemiceluloses .
Celuloses .
Ligninas .
Cinzas .

13,60 %
3,01 %
9,32 %
2,80 %

4,34 %
12,26%
34,41 %
7,72 %
1,34 %
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Podemos concluir que o material em estudo, de fato é
bastante pobre em componentes nutritivos. A torta de babaçú,
por exemplo, à base do material sêco, contém não menos de
15,8 % de extrato etereo e quase 27 % de proteínas, ao passo
que a torta de murúmurú contém 18,9 % de extrato etereo e
10,63 % de proteinas (análises executadas nesta Secção).

Além disso, o caroço do Açaí tem um sabôr adstringente
(o extrato de álcool neste sentido é insuportável), devido pro-
vàvelmente aos taninos que contém. Julgámos por este mo-
tivo pouco adequado para ração.

Mesmo como adubo, o caroço de Açaí com cêrca de 0,7 %
de nitrogenio, não tem valor especial.

Seria possível aplicar o extrato de álcool para curtimento
de couros, processo portanto dispendioso e ainda sem garan-
tia de sucesso, devido à côr violeta muito escura do extrato.

Aquí mais uma vez, apresenta-se um problema já resol-
vido pelo povo que não faz nenhum esforço para aproveitar
os resíduos da polpa do Açaí.

- Agradecemos a colaboração da Srta.
Maria Nadir Gonçalves e Sr. Eduardo de Marabá Franco, nas.
determinações de laboratório.
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RESUMO

Na cidade de Belém do Pará, nos locais onde se prepara
o alimento muito apreciado da polpa de "açaí" (Euterpe ole-

racea, Mart.) encontram-se os caroços secos, amontoados, a
poucos interessando êste refugo.

Da tabela acima, pode-se concluir que o dito refugo é bas-
tante pobre em componentes nutritivos e que, mesmo como
adubo, contendo somente 0,7 % de nitrogênio, não tendo valor
especial.
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SUMMARY

In the city of Belém (Pará) big heaps or seeds or "Açaí"
(Buterpe oleracea, Mart.), !ire found as refuse or the fruit
puIp from which a most appreciated refreshment is made.
The question arose whether the seeds can be used as a fodder
or as a manure. The results of anaIysis (see the table on
page 109) however, indicate clearly that the seeds has no
specíal value as food (the taste moreover is desagreably
tart) nor as as manure.

RÉSUMÉ

On rencontre ça et lá dans Ia ville de Belem, de grands
tas de graines du palmier "Açai" (Euterpe oleracea Mart.),
résidus des fruits dont on a enlevé Ia pulpe pour Ia fabrica-
tion du vin d'Açai, breuvage fort apprécié.

On s'est demandé si ces graines peuvent être utilisées
comme fourrage ou comme engrais.

Les résultats d'analyse (voir: tableau à Ia page 109), tou-
tefois, montrent clairement que les graines n'ont pas de va-
leur spécíale ni comme aliment (elles présentent, au surplus,
une astringence désagréable) ni comme engrais.


